Por un ministerio de la juventud by Rosa, Ronaldo Sathler
Revista Caminhando, v. 2, n. 1, p. 34-39, 2009 [2ª ed. on-line; 1ª ed. 1984] 34  
Por uma pastoral da juventude 
For a youth ministry 
Por un ministerio de la juventud 
Ronaldo Sathler-Rosa 
RESUMO
O autor analisa, brevemente, a situação da juventude brasileira e, 
depois da definição do termo pastoral, defende a criação de uma e 
destaca supostas linhas delas como o campo econômico e político, 
o campo educativo e cultural, o campo psicossocial e o campo reli-
gioso.  
Palavras-chave: Igreja Metodista; juventude; pastoral; ideologia; 
compromisso. 
ABSTRACT 
The author analyzes briefly the situation of Brazilian youth and, af-
ter the definition of pastoral care, advocates the creation of a puta-
tive lines and highlights them as the economic and political, cul-
tural and educational field, the psychosocial field and religious. 
Keywords: Methodist Church in Brazil; youth; pastoral counseling; 
ideology; commitment.
RESUMEN 
El autor analiza, brevemente, la situación de la juventud y, después 
de la definición del término pastoral, defiende la creación de una y 
destaca sus posibles líneas como el campo económico y político, el 
campo educativo y cultural, el campo sicosocial y el campo religio-
so.
Palabras clave: Iglesia Metodista; juventud; pastoral; ideología; 
compromiso.
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O artigo que se sugue pretende susci-
tar questões que sugerem algumas pro-
postas. È resultado principalmente do 
convívio pastoral com a juventude, espe-
cialmente a universitária. 
1. Breve análise da Situação Atual 
dos Jovens 
Não se pode concretizar uma Pastoral 
da Juventude sem um esforço por anali-
sar e conhecer a real situação dos jovens 
em nosso país e continente. A publicação 
“Ulaje Documentos, nº. 2, ‘La condición 
social de los jovenes, 1979’”, faz sucinta 
análise da situação atual dos Jovens. 
Vamos acompanhá-la: 
A juventude trabalhadora — é, na 
grande maioria, dominada por máquinas 
e pelos chefes que planificam e dirigem o 
“seu trabalho”. É objeto! É usada e explo-
rada ao máximo pelo sistema econômico 
que a aliena de si mesma e do significado 
social e criativo do trabalho. Recebe salá-
rios baixos, inferiores ao dos adultos. É 
portanto, do grande contingente de mão-
de-obra barata criado e alimentado pelo 
desejo de acúmulo do capital. É submeti-
da a longas jornadas de trabalho. É viti-
ma, igualmente, do subemprego; 
A juventude política — sua participa-
ção é reduzidíssima, notadamente no 
Brasil, inclusive na política estudantil. É 
verdade que os jovens refletem, de igual 
modo, o preconceito e desprezo, muito 
comum no meio evangélico, por essa ati-
vidade. Há mecanismos muito bem arti-
culados para que não participe de manei-
ra crítica e contestadora. Sua “participa-
ção” é geralmente consentida, restrita; 
quando ocorre, é, em geral, vista com 
desconfiança — atitudes mais ideológicas 
do que psicológicas. 
A juventude e os meios de comunica-
ção de massa — nota-se uma tendência 
sistemática, contrastando-se mesmo à 
própria condição sócio-econômica da ju-
ventude, em atribuir-se grande importân-
cia à condição de jovem. Surge, então, o 
“estilo jovem”, a “indústria da juventu-
de”. Os meios de comunicação de massa 
colaboram para a não participação; con-
tribuem, igualmente, para o desenraiza-
mento cultural; são sérios empecilhos à 
leitura e transformação evangélica do ser 
humano e da sociedade; 
A juventude na família — a família 
não está em crise e sim o sistema em 
que está colocada. As contradições na 
família, os conflitos aí surgidos, nos quais 
se vê envolvida a filha e o filho jovem, 
espelham as injustiças, a falta de partici-
pação e os conflitos mais abrangentes do 
tecido social; 
A juventude e a igreja — a igreja “ofi-
cial”, de modo geral, “trata” a juventude 
de maneira paternalista ou dirigista. Fre-
qüentemente é vista co- 
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mo um “problema”. Participa das deci-
sões sobre a vida e missão da igreja até 
certo ponto. É comum não levar-se a sé-
rio o jovem, suas opiniões e propostas; 
A juventude e a juventude — a juven-
tude não existe enquanto classe social. 
Ela é atravessada pela divisão de classes 
da sociedade. Ela não pode considerada 
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apenas como faixa etária com vertas ca-
racterísticas psicológicas. A juventude 
tem que ser analisada no contexto da so-
ciedade em que se coloca. É necessário 
distinguir-se a juventude comprometida a 
“... denunciar por palavras e pela prática, 
todas as forças e instrumentos que opri-
mem e destroem a vida humana...”1 e 
com o anúncio profético do Reino de 
Deus, da juventude individualista, aco-
modada. 
2. O que é Pastoral 
O Antigo Testamento descreve Javé 
Deus como o Pastor Soberano, Javé Deus 
escolhe Israel, povo, então desprezado e 
marginalizado pelos demais povos do An-
tigo Oriente Médio. O Senhor o escolhe 
para proclamar, em palavras e atos, Sua 
Justiça e Misericórdia. Os profetas do Po-
vo escolhido foram os me melhor soube-
ram relacionar a Fé aos Acontecimentos 
históricos. Não é esta, basicamente, a ta-
refa da Pastoral? 
O Novo Testamento apresenta Jesus 
Cristo como o Bom Pastor que “dá a vida 
por suas ovelhas” (João 10.11). Jesus 
rompe com a exigência de “pureza” do 
legalismo judeu e apresenta a exigência 
de “dar a vida” pelos outros. Paulo, o a-
póstolo, confere à ação pastoral um sen-
tido de autodoação (Romanos 1.14-15). 
Tem faltado às Igrejas de tradição re-
formada, em geral (especialmente à nos-
sa!), uma conceituação mais abrangente 
e bíblica da ação Pastoral. Talvez seja 
correto afirmar que temos uma “pastoral 
de transformação”. Mas, uma “pastoral 
                                                                         
1 “Plano para a Vida e a Missão da Igreja”, Imprensa 
Metodista, 1982, p. 69. 
de transformação” é contraditória em re-
lação à própria natureza da ação pastoral 
que implica em denúncia, anúncio, ação 
transformadora... A Pastoral da Igreja 
não pode esgotar-se em visitação aos en-
fermos, celebração de ofícios e sacra-
mentos, embora não os deva excluir. A 
Pastoral da Igreja deve ser a presença da 
ação de toda a Igreja em todos os domí-
nios da vida e da história. O Reino de 
Deus, sinalizado pela Igreja, é para toda 
a realidade criada. 
Orlando Costa escreve: “Entende-se 
por Pastoral toda aquela ação que busca 
correlacionar o Evangelho (ou fé cristã) 
com as situações do viver diário, servindo 
de ponte para a experiência (interioriza-
ção, incorporação e atualização) da fé na 
vida cotidiana”.2
Ou, como afirma Emílio Castro: “A 
Pastoral trata, assim, relacionar o teste-
munho e a vida cotidiana das milhares de 
igrejas que se  
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abrem em nosso continente com os 
grandes problemas e oportunidades que 
enfrenta o homem latino-americano”.3
3. Por que uma pastoral da juventu-
de?
O “Plano para a Vida e a Missão da 
Igreja” reconhece os ministérios específi-
cos... particularmente com jovens, Juve-
                                                                         
2 COSTAS, O. E., cit por Collot. N. F.; in “Teologia y 
Pastoral Juvenil en America Latina”, ULAJE, Lima, 
1980, p. 106. 
3 CASTRO, E., idem, idem. 
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nis e crianças”4 da Igreja. “Ministérios es-
pecíficos” não podem ser entendidos co-
mo excludentes; devem articular-se den-
tro da Missão, no conjunto da Pastoral da 
Igreja. 
A importância e o significado da Pas-
toral da Juventude decorrem, essencial-
mente: 
 Do ensino bíblico, ao afirmar que o 
ser humano é criado à “imagem e 
semelhança” de Deus (Gênesis 
1.26-27). A pessoa é “valorizada” a 
partir das condições de vida que lhe 
foram dadas pelo próprio Criador. Aí 
está a raiz da dignidade e valor do 
ser humano; 
 Do potencial e dos valores da juven-
tude para o processo de transfor-
mação pacífica da situação de peca-
do, miséria e opressão de nossos 
povos periféricos para uma nova 
sociedade fundamentada no Amor, 
na Justiça, na Fraternidade, sinais 
essenciais da presença do Reino de 
Deus; 
 Do dinamismo e combatividade pró-
prios dos jovens comprometidos 
com o Evangelho; 
 De sua rejeição da “igreja oficial” 
por não lhe favorecer a participação 
e a discussão livre de idéias; 
 Por sua expressão quantitativa no 
país e continente. O Brasil pe uma 
nação constituída, predominante-
mente, por jovens. Não são, no en-
tanto, maioria em nossas igrejas! 
 Da ausência de uma Pastoral da Ju-
ventude elaborada a partir da con-
dição real de vida dos jovens em 
suas diferentes comunidades e igre-
jas.
Aqui se impõe uma pergunta: deve-
mos falar em PASTORAL DA IGREJA ou 
em PASTORAL DA JUVENTUDE? 
Entre os protestantes, em geral, a 
Pastoral não tem sido suficientemente 
                                                                         
4 “Plano para a Vida e a Missão da Igreja”, Imprensa 
analisada e tematizada. Essa análise e 
tematização devem ser desenvolvidas à 
luz da Bíblia, da autêntica e dinâmica tra-
dição cristã e das circunstâncias históri-
cas da missão hoje. Este procedimento 
preliminar deve gerar um PROJETO DE 
PASTORAL DA IGREJA, com destaque pa-
ra as prioridades missionárias e sua me-
todologia básica de ação. 
A Pastoral da Juventude, assim como 
todas as pastorais específicas, articula-se 
e explicita-se no contexto da Pastoral da 
Igreja. As Pastorais Específicas não são 
apêndices, conventículos ou “eclesiolas”, 
mas A IGREJA, presente e atuante nas di-
ferentes condições de vida, comprometi-
das com o Reino de Deus. 
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É preciso que se considere sempre 
que a Pastoral da Juventude deve brotar 
da própria juventude! Não são os adultos 
ou a hierarquia da Igreja que irão elabo-
rá-la. Certamente que dela deverão parti-
cipar, ou darão sua contribuição própria 
ou aprovação como co-participantes e co-
responsáveis no projeto maior do Reino 
de Deus. Mas somente os jovens, que vi-
vem sua própria condição, é que poderão 
analisar sua situação geral e específica, 
seu compromisso cristão, sua participa-
ção na vida e missão da Igreja e propor 
linhas de ação pastoral visando a trans-
formação evangélica da pessoal, da soci-
edade, da família. A Pastoral da Juventu-
de deve visar, portanto, a própria juven-
tude e a Igreja que deve reconhecer os 
                                                                                    
Metodista, 1982, p. 27. 
38  Ronaldo SATHLER-ROSA. Por uma pastoral da juventude  
direitos dos jovens e ser comunidade de 
apoio na caminhada comum. 
Entretanto é fundamental ressaltar 
que a Pastoral da Juventude deve cir-
cunscrever-se numa Pastoral da Igreja 
que leve em conta: 
 as exigências do Reino de Deus, es-
pecialmente em relação aos povos e 
pessoas marginalizadas; 
 as diferentes etapas da vida em su-
as distintas especificidades que nos 
ajudam a discernir as formas de 
nossas realidades a serem ilumina-
das e transformadas pelo Evangelho 
do Reino.5
4. Possíveis linhas para uma Pastoral 
da Juventude 
A elaboração de uma Pastoral da Ju-
ventude impõe uma análise e ação nos 
diversos campos que compõem a realida-
de histórica e social. Seria, no mínimo, 
ingenuidade ignorar esses campos e a 
força que representam na sociedade em 
que vivemos. 
A Consulta sobre “Teologia e Pastoral 
da Juventude”, Lima, 1979, propôs algu-
mas linhas para a ação pastoral nesses 
distintos campos: 
a) campo econômico e político — 
os processos e estruturas que 
regem este campo devem ser 
conhecidos e analisados. Os in-
teresses individualistas de pes-
soas, empresas ou corporações 
devem ser desvelados. E a ação 
pastoral, notadamente neste 
campo, não pode ser volunta-
rista, mas organizada e eficaz; 
b) campo educativo e cultural — a 
situação atual de educação e da 
cultura deve ser profeticamente 
                                                                         
5 Miguez, n., “Hacia uma Pastoral Juvenil – Aspectos 
Pastorales” , in “Teologia y Pastoral Juvenil en Ame-
rica Latina”, ULAJE, Lima, 1980, p. 62. 
criticada. Educação e cultura 
devem estar a serviço das pes-
soas e dos povos na intenção 
da justiça e da paz. A Educação 
deve desenvolver-se na liber-
dade.
A Pastoral da Juventude deve estimu-
lar a participação nos movimentos estu-
dantis e populares que lutem pelo “resga-
te dos valores culturais de nossos po-
vos”.6 É urgente buscar-se, associadas e 
organizadamente, novos métodos e valo-
res pedagógicos. A prática educativa da 
Igreja, por sua vez, deve ser comprome-
tida  
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com a educação na liberdade e para a li-
berdade. Por outro lado, a Pastoral da Ju-
ventude deve desenvolver ação denunci-
adora contra a manipulação e dominação 
através da recreação, dos esportes, da 
música, das artes. 
c) Campo psico-social — o caráter 
individualista de temas como as 
relações interpessoais, o amor, 
o sexo, a maturidade e outros 
devem ser denunciados numa 
Pastoral da Juventude. Valores 
como vida e a participação de-
vem opor-se à acomodação, à 
passividade, à incapacidade de 
criar, à frustração; 
d) Campo religioso — a ação pas-
toral deve transformar a vida 
das igrejas: de uma “vida” vol-
tada para si mesmas para uma 
vida voltada à comunidade, aos 
incrédulos, às camadas mais 
sofridas. 
A Pastoral da Juventude deve desmis-
tificar os elementos religiosos que estão a 
                                                                         
6 Diversos, “Teologia y Pastoral Juvenil en America 
Latina”, ULAJE, Lime, 1980, p. 210. 
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serviço de ideologias pecaminosas e es-
cravizadoras e descobrir os elementos 
transformadores da religiosidade popular. 
A participação, que não exclui a vigilância 
crítica, em movimentos e associações po-
pulares é uma possibilidade a mais de ser 
“sal” e “luz”, de levar a espiritualidade 
evangélica a todos os domínios da ativi-
dade humana. 
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